Discurso de José Murilo de Carvalho na cerimônia de entrega da Medalha Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 

Diamantina, 12 de setembro de 2006

Agradeço a honra que me foi concedida pelo governador Aécio Neves  convidando-me para ser o orador oficial desta cerimônia que celebra os 104 anos  de nascimento do maior filho desta cidade,  um dos maiores de Minas Gerais e do Brasil.

Agradeço, ainda, em nome de todos os agraciados com a Medalha Presidente Juscelino Kubitschek, aos membros do Conselho da Medalha pela proposta de nossos nomes e ao governador por ter aceito a indicação, concedendo-nos a honraria.

Minas Gerais produziu ao longo da vida independente do Brasil três estirpes de políticos. A primeira predominou no século XIX, e era formada de homens altivos, ásperos, enérgicos, herdeiros diretos dos mineiros rebeldes do século XVIII, movidos por fortes convicções  políticas.  Entre eles, estava Honório Hermeto Carneiro Leão, marquês de Paraná, criado em Ouro Preto, que sozinho fez abortar um golpe de estado planejado pela Câmara dos Deputados em 1832,  e depois comandou o movimento da conciliação política. Dele dizia o Imperador: “O Paraná não se curvava”. Entre eles, estava Teófilo Otoni, nascido no  Serro,  aqui perto, cavaleiro andante do liberalismo e do republicanismo, revoltoso em 1831 e 1842. Entre eles, estava o visconde de Ouro Preto, natural de Vila Rica, último presidente do Conselho de Ministros da Monarquia, intransigente, altivo até mesmo no momento de sua deposição pela rebelião militar comandada pelo general Deodoro em 15 de novembro de 1889. Eram homens que se destacavam pela firmeza dos princípios e  pela integridade moral. Eram homens da Minas do ouro e do diamante.

Uma segunda estirpe formou-se durante a República nas fazendas da Zona da Mata e do Sul de Minas. Ela se fez notar por uma característica muito distinta, a capacidade de articulação política. Se os da primeira estirpe não hesitavam em criar crises, os da segunda se especializaram em solucioná-las. Eram mestres em conciliar interesses, em aproximar inimigos, em viabilizar soluções políticas. Alguns deles  absolutizaram essa habilidade, esquecendo-se  das idéias a  que ela deveria servir, dando origem ao estereótipo do político mineiro esperto, mestre na arte de conquistar e manter o poder, mas desprovido de projetos políticos. Outros, no entanto, colocaram sua habilidade a serviço do país e desempenharam papel importante na solução de grandes impasses da política nacional. O maior deles foi, sem dúvida, Tancredo Neves, natural de São João del Rei. Sua ação foi particularmente importante na  crise da renúncia de Jânio Quadros, quando assumiu o cargo de Primeiro Ministro e na costura da aliança que levou a sua eleição para a presidência e ao fim dos governos militares. Esses eram os homens da Minas da terra, do gado e da lavoura.  

A terceira estirpe combinou as características das duas anteriores. Da primeira  herdaram as convicções firmes, que transformaram em projetos de governo; da segunda, herdaram a capacidade de arregimentar apoio para viabilizar seus planos. O primeiro grande representante desse grupo foi João Pinheiro, também natural do Serro, depois morador de Caeté. Quando aluno da Escola de Minas de Ouro Preto, João Pinheiro contraiu o vírus do desenvolvimentismo, convenceu-se  da necessidade  que tinha Minas de explorar seus vastos recursos naturais. No governo do estado, dedicou-se à modernização do campo, ao fortalecimento da pequena propriedade, à educação técnica. Com isso, minava o poder dos grandes proprietários rurais, mas teve habilidade suficiente para ganhar seu apoio. João Pinheiro inaugurou a modernidade na Minas republicana. Não fosse a morte prematura, aos 48 anos, teria seguramente chegado à presidência da República, para onde levaria seus propósitos reformistas. 

Mas o grande nome desse  terceiro grupo é quem homenageamos aqui hoje, o filho desta cidade, Juscelino Kubitschek de Oliveira. Mais ainda do que João Pinheiro, Juscelino combinou a crença num projeto político, que era quase um sonho, com a habilidade de o colocar em prática. Seu mérito cresce extraordinariamente se  levarmos em conta que teve que enfrentar uma oposição política feroz e rancorosa, inconformada com a vitória de um candidato que ela identificava como herdeiro de Vargas.  Enfrentou tentativas de inviabilizar sua candidatura e de impedir sua posse, enfrentou rebeliões militares que buscavam inviabilizar seu governo. Com enorme determinação, levou adiante seu sonho desenvolvimentista corporificado no programa de 30 metas, além da meta-síntese, como dizia, que foi a construção de Brasília.  Juscelino sacudiu o Brasil em todos os seus quadrantes, instilou otimismo no futuro do país, modernizou-o promovendo a industrialização, os investimentos em infra-estrutura, a abertura econômica. Em seu governo, o Brasil atingiu os maiores índices de desenvolvimento da segunda metade do século XX. 

O rancor político e o golpe militar de 1964 não permitiram que lhe fosse feita justiça enquanto viveu. Foi perseguido, acusado, interrogado, obrigado, afinal, a deixar o país e viver no exílio, ele que não suportava a idéia de ficar longe de sua terra. A maior prova, no entanto, da importância de sua obra  e da grandeza de sua personalidade está no fato de que sua imagem e a imagem de seu governo só fizeram crescer ao longo do tempo. Hoje, Juscelino é muito mais popular do que foi ao terminar o mandato.  A história não o absolveu, pois nada havia a absolver. Mas ela lhe fez justiça plena. Seu período de governo deixou de ser um qüinqüênio e passou a ser conhecido como  “Os anos JK”, os anos dourados. Transformou-se em Era JK, uma era que nestes dias de quase estagnação econômica e de degradação política desperta recordações  nostálgicas. 

Visto de hoje, o segredo do êxito de Juscelino não está apenas no fato de  ter oferecido um rumo ao país e de ter executado suas metas de governo. Visto de hoje, após os anos de supressão da liberdade e dos desencantos com a atual prática política, Juscelino aparece cada vez mais como o homem que foi capaz de compatibilizar  altos índices de desenvolvimento com altos índices de liberdade. Ao fazê-lo, superou Vargas, cuja ênfase  era no desenvolvimento; superou sem dúvida os governos militares que suprimiram a liberdade; superou ainda os governos que se seguiram à redemocratização, exercidos em ambiente de liberdade, mas até agora incapazes de produzir altas taxas de  desenvolvimento. É, sobretudo, por essa razão que sua imagem cresce na perspectiva histórica;  é por essa razão que se justifica plenamente a homenagem que lhe é prestada aqui hoje em sua terra natal; é por essa razão que os agraciados com a Medalha Presidente Juscelino Kubitschek se sentem honrados por terem sido incluídos nessa cerimônia de celebração da memória de um grande diamantinense, de um grande mineiro, de um grande brasileiro.

O Brasil vive hoje em ambiente de liberdade, mas vê retardada a consolidação democrática pela ausência de desenvolvimento. Esta  ausência se deve, por sua vez, à ausência de lideranças políticas capazes de conceber um projeto nacional de desenvolvimento e de congregar forças políticas para executá-lo. O país se vê refém de uma disputa entre dois partidos que tem suas principais bases em um mesmo estado e que estabeleceram um bloqueio recíproco e esterilizante dos próprios projetos políticos.   Ora, sem capacidade de agregação política não haverá desenvolvimento; sem desenvolvimento, não haverá redução da  desigualdade que nos envergonha; sem redução da desigualdade, não haverá democracia sólida. Em síntese, o Brasil se ressente hoje  da ausência de lideranças capazes de demonstrar na prática  que a liberdade pode ser compatível com o desenvolvimento, que a  democracia política pode gerar democracia social. Essa demonstração foi feita por Juscelino Kubitschek.

Como derivativo à ausência de articulação política e de desenvolvimento, a política social foi transformada em paternalismo, em assistencialismo em social-clientelismo. Pior ainda, a incapacidade de construção de uma coalizão reformista  tem levado, em nome da governabilidade, a práticas de cooptação política incompatíveis com a moralidade pública e com a própria essência dos valores republicanos. 

A geração mineira de Tancredo Neves e Juscelino Kubitschek desapareceu sem deixar herdeiros imediatos. Minas deixou de ser referência política para o Brasil. Quem examina, no entanto, a carreira de Aécio Neves, e agora falo em termos estritamente pessoais, quem observou seu desempenho como presidente da Câmara e agora como governador do Estado, quem verifica a maciça aprovação que lhe dão os mineiros, não pode deixar de se perguntar se não estará ressurgindo, renovada nos quadros do moderno mundo globalizado, uma  estirpe de políticos mineiros do calibre de Juscelino Kubitschek  De políticos portadores de um projeto nacional moderno, acompanhado da capacidade de agregar forças para levá-lo adiante.  Estou certo de que  Juscelino Kubitschek, onde estiver, veria nesta perspectiva que se abre a melhor homenagem que lhe poderia ser prestada.   




José Murilo de Carvalho.



